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INTRODUÇÃO:	A	grande	maioria	das	mulheres	tem	condições	biológicas	para	produzir	leite	suficiente	para	atender
à	 demanda	 de	 seu	 filho.	 No	 entanto,	 uma	 queixa	 comum	 vivenciada	 pelo	 enfermeiro	 durante	 a	 assistência	 de
enfermagem	puerperal	às	pacientes	no	processo	de	amamentação	é	a	hipogalactia.	OBJETIVOS:	Identificar	e	analisar	a
produção	cientifica	sobre	ações	do	enfermeiro	à	puérpera	no	manejo	a	produção	de	leite	materno.	METODOLOGIA:	Foi
conduzida	uma	revisão	bibliográfica	desenvolvida	no	Banco	de	dados	do	Scielo	e	BVS	e	Cadernos	de	Atenção	Básica	do
Ministério	da	Saúde,	e	como	critério	de	 inclusão	dos	artigos,	aqueles	publicados	no	período	entre	2004	a	2014	nos
idiomas	português,	 inglês	e	espanhol.	RESULTADOS:	Foram	selecionados	treze	artigos.	Após	a	leitura	exploratória	do
material	 observou-se	 as	 ações	 do	 enfermeiro	 para	 aumentar	 a	 produção	 de	 leite	 materno	 orientando	 a	 paciente
quanto:	melhorar	o	posicionamento	e	a	pega	do	 recém-nascido,	quando	não	adequados;	melhorar	a	 frequência	das
mamadas;	oferecer	as	duas	mamas	em	cada	mamada;	dar	tempo	para	o	recém-nascido	esvaziar	bem	as	mamas;
evitar	 o	 uso	 de	 chupetas,	 mamadeiras	 e	 protetores	 de	 mamilos;	 consumir	 dieta	 balanceada;	 ingerir	 líquidos	 em
quantidade	 suficiente	 e	 repouso.	 CONCLUSÃO:	 A	 partir	 da	 análise	 dos	 dados	 comprovou-se	 a	 importância	 da
necessidade	do	enfermeiro	ter	conhecimento	sobre	as	técnicas	utilizadas	para	produção	do	leite	materno	garantindo
por	vez	uma	assistência	de	enfermagem	qualificada	a	puérpera	amenizando	ou	eliminando	problemas	que	interferem
na	produção	lactífera.


